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OBJETIVOS  Fornecer conhecimentos sobre temas atuais na área de família e casal, 

discutindo fundamentos teóricos e questões contemporâneas sobre 
parentalidade, paternidade e rede familiar. 

 
 
EMENTA  Fundamentos teóricos das noções de parentalidade, paternidade e rede 

familiar. A pesquisa qualitativa com famílias. Discussão sobre questões de 
gênero e sobre os novos arranjos familiares na contemporaneidade. 

 
 
PROGRAMA  Pesquisa qualitativa 
 

Parentalidade 
• Transição para a parentalidade 
• Delimitação dos papéis familiares 
• Promoção de saúde na família 

 
Paternidade 
Gênero e família 
Novos arranjos familiares 
Rede familiar 

 
 
 
AVALIAÇÃO  Participação nos seminários e apresentação de um trabalho individual ao 

final do curso.  
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